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ADEUSSalve, Cruz!

Bemdicta

Eugênio Trigoso.

CORRESPONDÊNCIA
Penella 30 de março, de 1899

AINDA O SR. MAGALHÃES

Eugênio Trigoso.

•>

nós hoje, christãos, 
| mos.
Icomo i

reza antes muito por mim :
não chores mais.. Adeus, sim ?
Vou esperar-te no céo.

A ARTE 
(Conclusão)

A8SIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 i.:.
Folha avulso 40 réis.=Toda

pav-- n

E não poderes tu, commigo 
vir d'ahi também, anjinho, 
seguir além onde eu sigo, 
illuminar-me o caminho I

Dois aldeãos conversam :
-Se estas chuvas continuam, tudo vae 

sahir da terra, disse o primeiro.
—Que desgraça ! eu que lenho duas mu­

lheres enterradas no cemilerio I

crime, mas 
suppõe emenda, e 

volto áquillo que

vez lhe

%

reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 Tais, pagos antes da publicação do primeiro amuuiçio,- eonimunicados 50 réis alinha 
cdn a correspondência deve ser dirigida á redíicção da «Folha de Villa Verde» VlLtÃ VEkDE

terminado a 
obra do Bem, e 
seio do Eterno a 
reola de toda a 
ria, o justo galardão"de todo 
seu longo martírio

Os que o amavam, os que dei­
xavam esmaltar o coração com 
os brilhantismos da Fé criam (que 
a resurreição do seu Salvador se­
ria o gloriosíssimo epilogo da hor­
rorosa tragédia que se concluía.

Pelo contrario, os incrédulos, 
os inconscientes algozes da sua 
bonissima viclima sorriam com cy- 
nico desdem da utopia que se­
ria, em poucas horas, a mais as­
sombrosa realidade.

E de facto : reaberto o sepulchro 
onde guardados foram os despo­
jos do Divino Martyr nada mais 
elle continha que odoríferas e de­
liciosas exhalações de rosas e jas­
mins.

Non est hic, resurrexit! foi então 
o brado unisono dos que presen- 
cearam o descommunal aconteci­
mento !

Resuscitou o Filho de Deus !
No vasto azul do firmamento 

dissipavam-se as carregadas nu­
vens que ainda ha pouco vestiam 
de crepe a humanidade, e o sol 
formosíssimo da crença irradiava 
com todo o deslumbramento da 
sua fulgurancia no coração da 
cbrislandade — intimo Golgolha 
onde se alteara para sempre um 
augustissimo symbolo — a Cruz!

E ha XIX séculos, e como se 
fôra hoje, ella ahi se levanta 
com o mesmo aprumo, inabalavel 
e firme, resistindo aos vendavaes 
da descrença e do indifferentis- 
mo !

Bemdicta sejas sacrosanta cruz !
Tiveste pendente de teus bra­

ços o Divino Cordeiro que ali 
viste expirar para redempção da

Murchou-se a ultima esperança, 
siuto já fugir-me a vida. . . 
morrer assim, tão creança, 
custa muitíssimo, querida.

Não chores, amada minha. . . 
que tua alma innocentinha 
a não tolde nenhum véo ;

Ha dezenove séculos, e 
se fôra hontem, que o mais as­
sombroso acontecimento encheu 
d'cspanto a terra inteira.

Viclima da mais negra das in­
gratidões e dos mais cruéis atro- 
cismos, havia, ainda ha pouco, 
expirado o Redeinptor da huma­
nidade, o bondosíssimo Jesus.

Despregado da sua cruz, onde 
nos escabrosos píncaros do Gol- 
golha exhalara o ultimo suspiro 
em angustiosissima agonia, fôra 
o seu corpo, depois de ungido 
com lagrimas de sua desolada 
Mãe, encerrado nos gelos do se­
pulchro, onde ficara guardado á 
vista por sentinellas vigilantes.

Tinha, porém, o Divino Mestre 
sua grandiosissima 

voara por isso ao 
receber a au- 

sua grande glo- 
‘ i o

Toda a censura suppõe 
nem toda a censura 
é por isso que de novo 
um dia prometti.

Nào sou político nem tampouco d isso 
me prézo.

Perguntar-me hão agora, porque é 
que n’um numero d’este jornal eu de­
sejando exaltar os relevantes serviços 
pelo sr. João Luiz de Magalhães pres­
tados não só á instrucção como pedago­
go, mas também cá á Parvónia como 
político, disse que s. s.a quanto ao cum­
primento de seus deveres escolares es­
tava 15 graus abaixo de zero e que 
quanto á política...........apenas dois ou
tres o seguem como o dos olhos venda­
dos no jogo da cabra cega.

Mas como o assumpto dá para bas­
tante vamos á primeira parte: o sr. Ma­
galhães como pedagogo.

Se alguém ha que diga que o gover­
no tem procedido mal quanto á tole­
rância de abusos que já ha muito devia 
ter reprimido eu egealmento me asso­
cio a esta affirmativa porque realmente 
é verdade. O povo vê que está sendo 
cada vez mais contribuído pelo governo 
e conhece ao mesmo tempo que a ap- 
plicaçào dos rendimentos da nação é fei­
ta de um modo muito indevido.

Vamos ao caso.
Não póde ser nomeado ajudante de 

uma escola primaria um indivíduo que 
não tenha as devidas habilitações e pelo 
menos 18 annos completos. Além d’isso 
requer-se também da parte do profes­
sor uma causa racional para a nomea­
ção do dito, nomeação que de modo al­
gum póde ser feita pelo professor a 
quem unicamente compete a apresenta­
ção.

Pergunto eu. Poderá alguém conven­
cer-se por mais ignorante que seja que 
o sr. Magalhães tenha conseguido do 
ex.1110 Commissario d'instrucção primaria 
a nomeação de seu filho para ajudante I 

1 d’essa escola, c seu substituto, todas as 1

I humanidade, e hoje, como então, 
I cila ajoelha contricta a teus pés, 
| sorrindo com os deslumbramen­

tos da Natureza cm flôr, na glo­
rificação do acontecimento, que 

, commcinora-

l vezes que s. 
i dega ?

Por certo que não, porque d'cstes 
abusos nem s. cx.a tem conhecimento. 
E se o tem, então... boa vae ella.

N’esscs casos poderá o sr. Magalhães, 
usando da carta branca que o cx.m<- cora- 
raissario lhe concede (o que nào creio) 
passear por onde muito bem lhe aprou­
ver, dispor como até agora de semanas 
inteiras com prejuízos para os educan­
dos (se é que os tem) porque não tem 
quem d’isso lhe tire contas.

Sr. Magalhães: mais uma 
digo, que esses rendimentos tào indi­
gnamente adquiridos são um roubo ao 
povo e á nação, infamia atroz que o 
ha de cruciar ainda depois da morte.

Pois, como poderá seu filho, sendo 
elle uma creança de, quando muito 15 
annos, substituir v. s.a na gerencia da 
escola ? Por certo que só a jogar o pião, 
por ser jogo de rapazes mais proprio 
da quadra que atravessamos.

De resto níctes....
Até me parece que fazia uma obra 

de caridade aconselhando os paes e mães 
de familia das freguezias circumvisi- 
nhas a matricularem seus filhos na es­
cola de s. s.a a fim de aprenderem a 
jogar o pião por nãó poderem aprovei­
tar mais nada. Pois que é um diverti­
mento innocente em que até o sr. Ma­
galhães poderia passar as suas horas 
d’ocio.

E nào obstante isto o governo tudrt 
consente, inclusivamente o ser roubado.

Coratudo o que era para desejar era 
que o ex.m° Commissario usando dos 
meios que a lei lhe concede, pozesse 
termo a este abuso que não passa do 
resultado d'ura desequilíbrio das facul­
dades mentaes do sr. Magalhães.

E n’esses casos, quem sabe se um 
passeio até Rilhafolles o restituiria ao 
pontual cumprimento de seus deveres e 
á amavcl convivência dos homens de 
bem ?

Talvez o trabalho não fosse de todo 
perdido. Porque de duas uma : ou o 
sr. Magalhães quando appareceu no 
mundo já veio com as ideas transtorna­
das, ou as transtornou depois.

Quanto á l.a hypothese não parece 
dever admittir-se, por isso mesmo que 
cursando s. s.a os primeiros annos de 
preparatórios (se é que é verdade) os 
seus professores facilmente lhe conhe­
ceriam a maluqueira.

Portanto talvez colha a 2.a hypothe­
se, isto é, que a trasraontana foi perdida 
depois. Esta póde admittir-se como mais 
provável. Eis a razão.

Muitas vezes o homem levado de uma 
paixão súbita por não poder attingir a 
consecução de um ideal que loucamen­
te concebera, começa por meditar no 
mallogro de suas aspirações, as ideias 
principiam por cnvolver-se umas com 
outras na sua cachimonia como os obje- 
ctos na gaveta do sapateiro, e, eis o 
homem maluco.

Por certo que algum dia o sr. Maga­
lhães se lembrara de que poderia che­
gar a botar figura lá na terra como po­
lítico.

Embebido n’csta ideia, e de que as­
sim como os mais, poderia ser chefe do 
partido em Penella elle ahi vae com o 
seu sacco do porta em porta a pedir 
votos para o governo.

Mas como nem só, sr. Magalhães é 
menino bonito na terra, avisinham-se a

Atravez das roupagens aperaltadas 
com que elle enfeita a idêa transpare­
ce, no entanto, de vez em quando, a 
invalidez de um argumento, uma ou 
outra asserção mais especiosa do que 
exacta.

E, já agora, permitta-me o Julio que 
eu avance que a eschola decadista raros 
fructos desova, que não venham conta­
giados de anemia e rachitismo.

E’ sobre maneira curioso vêr os dois 
empenhados num torneio litterario, a 
engranzar nomes, citando livros, respi­
gando pnaeagans, ootn um onthuoiaomo, 
com ura phrenesi revelador de muitos 
conhecimentos, de um fundo substancio­
so e bera cuidado.

O Julio nào leva a bem que o seu 
antagonista allegue tão frequentemente 
auctoridade de Tolstoi, e julga-o enfeu­
dado á opinião do grande philosopho e 
escriptor russo.

Poderá justificar esta censura, elle 
que na difinição que da arte deu ura 
litterato, bem menos considerado do que 
o escriptor slavo, assenta basilarmente 
toda a sua argumentação ?

Auctoridades de tal jaez, devrfm aca­
tar-se reverentemente, porque represen­
tam o non plus ultra do talento, a per­
sonificação do genio.

Leon Tolstoi e o celebre dramaturgo 
scandinavo Ibsen, as duas maiores po­
tências litterarias d’este século, são 
aguias que se libram magestosamente 
no espaço e que nós, míseros pygmeus, 
nem fitar podemos, de assombrados pe­
rante o arrojo descommunal de taes 
vôos.

Muitas das reflexões que sobre o 
«Alva» faz Julio de Lemos, todo incen­
so que lhe queima no thuribulo das suas 
phrascs elogiosas, tudo isto pulverisar- 
se-hia, passado pelo cadinho de uma 
critica austera e sem contemplações.

Todavia, não passarei além com este 
meu artigo, escripto de afogadilho, de- 
sageitado e insulso.

Demais, consta-me que o Julio, ora 
impossibilitado pelos seus deveres de 
seminarista de continuar a sua polemica 
cora Paulo Osorio, não poz ainda ponto 
na questão.

Aguardarei, pois, o desenlace d'esta 
justa intellectual, e mais tarde, se pos­
sível fôr, algo mais direi sobre este as­
sumpto.

sejas sacrosanta cruz.
---  !

SECÇÃO LITTERARIA
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LIVROS & JORNAES

o tribunal da Relação.

Procissões de Passos

Por abuso de confiança

_____

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes lerá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Anlonio José 
da Cruz Magalhães, direclor do Laboralo- 
rio Chimico-Agricola do Porto c medico dis- 
linctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro-

co-
a

O Amante da Lua
Recebemos a 1.“ caderneta d'cste inte­

ressante romance de Paulo de Kock, tra- 
ducção do sr. Silva Moniz e edicção da 
Emprcza Lilteraria Lisbonense dos srs. Li- 
banio & Cunha.

Estes arrojados editores leem feito uma 
bella edicção das obras de Paulo de Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coitadinho, 1 vol.—Zizina, 1 vol.il. 

—0 homem dos Ires calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il. — A Irmã Anua, 
2. vol. il.—0 meu vizinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol. il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.—0 Bigode, 2 v 
il.— Ura hora rapaz, 2 vol. il.— Mulher, 
marido e amante, 2 vol.—As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 vol. —Uma doidivanas, 
2 vol.—Casa d Orates. 1 vol.

Como se vê não descançam os Infatigá­
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder á sua intelligente e laboriosa ini­
ciativa.

Foi enviado á auctoridade adminis­
trativa d’este codcelho e recolhido nas 
cadeias d'esta villa, Antonio de Jesus 
Ferreira, o «Folheias», que ha dias se 
havia evadido com a quantia de 400,5000 
réis que o sr. Manoel Alves de Faria, 
da freguezia de Soutello, o incumbira 
de receber em seu nome, da mito d’um 
cavalheiro da cidade de Braga.

O «Folhetas» fôra preso n’uma casa ; 
da rua dos Granjinhos, onde se cscon- 1

dia 15, a camara municipal 
á commissao do recensea- 

os processos de petições 
ou exclusão

nosso collega «0 Século» encetou a pu­
blicação, a fascículos, de um bellissimo 
trabalho de Luiz Boussenard que pela sua 
engenhosa faclura e maravilhoso enlrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi­
mo. E’ o «Romance d’uma rapariga po­
bre», cujas condições de assignatura cons­
tam do annuncio que vae na respectiva 
secção, e cujo TOMO IV recebemos e 
agradecemos.

As Duas Rivaes

Emigração clandestina

Por ordem do meretissimo juiz de di­
reito da comarca de Braga foram pos­
tos em liberdade o carpinteiro Manoel 
Antonio Alves, da freguezia de Rio 
Mau, d’este concelho, e Maria Luiza, 
d'esta villa, que se achavam detidos na 
cadeia d’aquella comarca por tentarem 
emigrar com documentos falsos.

O processo, porém, segue seus tra­
mites.

cadernetas n. 
decemos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d este excellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216- Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O Branco e Negro

Vae apparecer no corrente mez de mar­
ço, em Lisboa, uma nova publicação se­
manal, intitulada — 0 BRANCO E NE­
GRO — que deve causar sensação e para 
a qual chamamos a allcnção dos nossos 
leitores.

0 novo semanario, no genero do BRAN­
CO E NEGRO hespanhol e do antigo 
BRANCO E NEGRO portuguez, constará 
de um folheio de 16 a 24 paginas profu- 
samenle illustradas com magníficos retra­
tos e gravuras de aclualidade e soberba­
mente collaboraéo.

Cada numero, avulso, custa 50 reis e 
assigna-sc na rcdacçào e administração, 
rua do Diário de Noticias, 46, l.° Lisboa.

Tem passado bastante incommodado 
de sande, achando-se porém, quasi res­
tabelecido, o nosso dedicado e valioso 
amigo, rev-m° sr. José Fernandes, illus- 
trado abbade de Dossãos.

Estimamos sineeramente o seu com­
pleto restabelecimento.

Os dramas dos Engeitados

A empreza editora dos srs. Libanio á 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está cila publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 

os 16 e 17 recebemos e agra-

«Romance d uma rapariga pobre»

Tendo terminado a publicação do ro­
mance hislorico de Edmond Lepellelier —

Recebemos as cadernetas n.“s 57 e 58 
deste extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Montépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercaliado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem & 
C.* rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

«A Filha do Condemnado»

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou nó mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jámais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por Iodas as formas ser agradavcl aos seus 
assignanles, os quaes se contara sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo IV que muito agra­
decemos.

gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que esto—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «0 fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas fiincçõcs. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, utii a si c á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas diferentes culturas — Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommeudando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.0 146 d'esla 
interessantíssima revista, umea no seu ge­
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vêr por os títulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra — Casamento no 
interior da ilha de S Thiago de Cabo Ver­
de—Poesia Ilygiene — Contas infantis — 
Physica—Viagens—Physiologia—Etymolo- 
gia pittoresca—Jardinagem — Os grandes 
roeentltoa—Cratos e norcHn*-- ttaçirs hu­
manas— Crenças e tradições—Geologia — 
Entomologia Botanica—Agricultura - Mo­
saico—Litteratura—Anedoctas.

Esta tão ulil publicação assigna-se no 
escriptorio da empreza Lucas Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93-Lisboa.

Regressou de Lisboa com sua ex.m* 
esposa, o sr. dr. João Antonio de Se- 
pulveda, illustre deputado da nação.

*
Fez annos no dia 22 o nosso bom 

amigo, sr. Diogo Manoel dos Santos.
♦

Acha-se com sua ex."" familia na sua 
casa de Paçô, d’este concelho, o sr. dr. 
Paulo Marcellino Dias de Freitas.

•
Esteve n'esta villa o sr. Miguel Ca- 

Iheiros Passos, administrador do conce­
lho de Villa Nova de Gaya.

*
Também esteve n'esta villa o sr. dr. 

Domingos José dos Santos, distincto ad­
vogado em Braga.

•
Acha-se passando as ferias com sua 

familia na sua casa da visinha freguezia 
de Barbudo, o sr. dr. Álvaro Villela 
illustre lente da Universidade de Coim­
bra.

Regressou a Aveiro com sua ex.ma 
esposa o nosso querido amigo sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, digno se­
cretario geral do governo civil d’Aveiro.

Realisou-se no domingo passado 
mo dissemos, com todo o apparato, 
procissão de Passos, em Villarinho, 
d’este concelho, sendo oradores os rev.°* 
João Duarte de Macedo, abbade de 
Donim, nos sermões do Pretorio e Cal­
vário, e no de Encontro o rev.° abba- 
bade de Athães, padre Bento José de 
Araújo.

No mesmo dia realisou-se também 
egual procissão na visinha villa de Pra­
do, que esteve imponentissima.

Ambas levavam grande numero de 
anjinhos, ricamente vestidos, e fechadas 
por guardas d’honra de infanteria 8.

A uma e outra localidade concorre­
ram crescido numero de pessoas d'esta 
villa e redondesas.

eleições e contando elle com uma nu­
merosa votação, reduzem-no (que misé­
ria ! 1) a 5 ou 6 votos!

Effectivamente também não é assim 
que se dá com os canastros em terra a 
um homem ; e elle tinha razão para |se 
apaixonar e para chegar ao estado em 
que desgraçadamente o vemos.

E’ triste! E' desgraça o vêr-se um 
homem no verdor de seus annos inha- 
bil para o cumprimento de seus deve­
res, e isto por transtorno de suas facul­
dades mentaes 1 Eis a causa porque não 
posso deixar de fallar.

Por isso, providencias sr. Commissa- 
rio, porque a causa é mais que suffi- 
ciente para que o sr. Magalhães deixe 
d'exercer um cargo publico e de mais a 
mais, de tanta responsabilidade.

Providencias sr. Commissario porque 
estas patifarias não podem por mais 
tempo consentir-se, em vista de ser 
isto uma nodoa que ámanhã vae man­
char o professorado que melhor cumpre 
os seus deveres.)

Providencias sr. Commissario porque 
isto egualmente se refere aos deveres 
de v. ex.* segundo o que é prcscripto 
pelo Regulamento geral d’ensino prima- 
rio, no art.° 22.° § unico, onde se diz: 
«Aos Coramissarios d'instrucção prima­
ria e aos Administradores de concelho 
incumbe verificar pelos meios ao seu 
alcance a exactidão das notas de fre­
quência escolar, tanto por parte dos 
alumnos, como por parte dos profes­
sores.»

Trabalho inútil seria o pedir a atten- 
ção do administrador d'este concelho a 
quem primeiro competia o vigiar e 
além d'isso reprimir este escandaloso 
modo de proceder, porque desgraçada­
mente a administração deste concelho 
anda a mendigar levada pela mão do 
regedor de Villa Verde.

Appello por isso para v. ex.* confia­
do em que procederá conforme os di- 
ctames de sua recta consciência e nobre 
caracter.

Porque aliás.. .>

Falleceu ha dias n’esta villa, o sr. 
Manoel Salgado, honrado industrial.

O finado era proprietário d’um ma­
gnifico talho, no campo da Feira, e aqui 
muito estimado pelo seu bom caracter.

dera, a requisição da auctoridade d’este 
concelho, sendo-lhe encontrada n'essa 
occasião apenas a quantia de 7$7OO rs. 
e tendo elle pago por ordem do rouba­
do 35£000 reis a dois indivíduos d'a- 
quella cidade.

A policia investiga sobre o 
que teve o dinheiro restante.

Durante o mez, estará aberto o co­
fre para o pagamento da segunda pres­
tação trimestral das contribuições pre­
dial e industrial; e a commissão do 
recenseamento militar enviará ao juiz 
de direito, devidamente informados, os 
processos de petição para adiamento, 
dispensa ou exclusão do serviço mili­
tar.

No principio do mez, os presiden­
tes das mezas ou administrações de ir­
mandades, confrarias ou instituições de 
piedade ou beneficencia proporão ás 
mesmas mezas os orçamentos ordiná­
rios para serem discutidos e approva- 
dos e depois remettidos, até ao dia 26, 
ao administrador do concelho.

No dia 1, terminou o prazo para as 
reclamações apresentadas ao juiz de di­
reito sobre o recenseamento eleitoral.

Desde o dia 2 até ao dia 25, serão 
decididas pelo juiz de direito as mes 
mas reclamações, e o escrivão do res- 
pectivo processo organisará, por fregue- 
zias, listas.em triplicado, com as alte­
rações feitas.

Até ao 
remei terá, 
mento militar, 
para adiamento, dispensa 
do serviço militar.

De 5 a 15, estará patente, para ser 
examinado, o livro do mesmo recen­
seamento, depois de notadas todas as 
reclamações; podendo durante este pra­
zo, ser extrahidas cópias do recensea­
mento, por quem as quizer, e authenti- 
cadas pelo secretario da commissão ou 
por um tabellião.

No dia 26, serão affixadas e expostas 
as listas das alterações do recenseamen­
to eleitoral.

No dia 27, principia a decorrer o 
prazo de 5 dias para recorrer, da de­
cisão do juiz de direito, sobre as alte ...... „la,„llvu uc UU1UVUU U,-1)CI1V11C1 _

(Continuarei). rações,do recenseamento eleitoral para «Madaiue Sans-Gène»^-a empceza_ik>
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EMPREZA L1TTERARIA LISBONENSEAos habilanlos das aldeiasVilla Verde 28 d«

AOS AGRICULTORES I

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

BRINDES A TODOS OS ASSJGNANTES

of- Porto.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

1120) Teixeira de Sequeira.

A publicação Diais barata no seu genero

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae­
tano Simões Afra, rua Aurca, §21 
—Lisb«í.

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

ANNUNCIOS I março de 1899.

fragas

Os Dramas dos Engeitados
POR

Verifiquei,

O juiz do direito 

1119) Teixeira de Sequeira.

podendo assim prestar relevantes serviços, graluitamenle, 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»

O escrivão do l.°of- 
ficio—Francisco Assis 
de Faria.

pro- 
rnez de Abril, 

11 horas da ma-

0 INSURREflTO
Monologo drainatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamenle ás po­
pulações ruraes e cm especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8 0 onde se encontra o 
calendário usual, c o calendário 
agrícola e seguidamenle interes­
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriplorés, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura,leclmologia rural, zooleclmia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d’estes artigos são acom­
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Cnsta apenas 150 réis
Vende-se nas principacs livra­

rias do pniz, e é remellido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva imporlansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

dc 3 folhas in-4.° corn 3 gravuras pelo preço de
50 REIS----CADA ENTREGA---- 50 RETS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs.
Para a província expodir-s-hào quinzenalmente 6 folhas pelo 
preço do 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no cscriplorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principacs livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­

belecimentos onde estiuer o cartaz*annuncio.

Cma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos ã livraria de F. Sil­
va, rua dc Santo Anlão, 89 e 91.

| Lisboa.

PSTB RGRIGOLH
Orgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura porlugueza

Proprietário e director
Dr. Antonio José da C. Magalhães

Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza 1 Entrcclto digno do aucior famoso de : 
As Duas Orpliãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismol 
Loctas terríveis com a natureza <• com os homens atravez <le 
paizes longiquos e mystcriososl Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção ! accendendo emhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Adolphv <rE'lunery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

111 listrado com 200 gravaras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana [ 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis | 3«o réis

IV O esqueleto
| V Um rapto

VI A costureira do CnndaL

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS
Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 

DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
mpressa em bom papel e lypo novo, devendo as illuslrações ori- 

ginaes ietercalladas no texto corresponderem approximailamcnie 
a uma por cada distribuição!

120 reis cada fascicnlo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa nr> escriptorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas princifines lizrarias c cm lodos os estabeleci­
mentos onde estiver o cart.az-annuncio.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 9 do pro- 

situo mez dc abril, pe­
las 11 horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial (Festa comarca, 
de Villa Verde, e na 
execução hypothecaria 
que a confraria de Nos­
sa Senhora da Concei­
ção de Espinheira, da 
freguezia de Cabanel- 
las, move contra Ma­
noel Fernandes, viuvo, 
lavrador, do logar de 
Traz Outeiro, da mes­
ma freguezia de Caba- 
nellas, d esta comarca 
se leem de arrematar 
e serem entregues a 
quem maior lanço of- 
ferecer os bens penho­
rados, que são os se­
guintes :

Uma leira de terra 
lavradia, denominada 
de Além do Rego, no 
sitio assim chamado, 
freguezia de Cabanel- 
las, de natureza de pra­
zo, foreira com as de­
mais glebas do respe- 
ctivo praso a Dom An­
tonio de Queiroz Vas 
concellos Souza Coim­
bra e Lencaslre, sol­
teiro, proprietário, da 
freguezia de Santo An­
dré de Meditn, con­
celho de Santa Mar- 
tha de Penaguiào, com 
o foro annual de 354 
litros 618 millililros de 
pão meado, milho al­
vo e centeio, um lei­
tão e uma franga, com 
laudemio da sexta par­
te, pago na cidade de 
Braga, á custa dos ca­
seiros,— que entra pe­
la terceira vez em pra­
ça por todo o preço.

Leira de terra la­
vradia, chamada de En­
tre Caminhos, no sitio 
assim chamado, fregue­
zia dita de Cabanellas, 
de natureza de prazo, 
que entra pela tercei­
ra vez em praça por 
todo o preço.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
dedusirem o seu direito 
querendo.

Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camíllo
Por Alberto i mcníel, illuslrações de Conceição Silva 

l.1 Farte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte - A MULHER FATAL 
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os românticos
II Flôr d’enlre as f

III As primeiras bodas.Comarca <Ic Villa 
Verde

Arrematação
No dia 9 do 

ximo mez de 
por 
nhã, á porta do tribu­
nal judicial (Festa co­
marca, na execução q> e 
José Antonio Martins, 
casado, da freguezia de 
Goães, d'esta mesma 
comarca, move contra 
Roza Maria Gonçalves, 
viuva, da mesma fre­
guezia, se tem de arre­
matar e ser entregue a 
quem maior lanço of- 
ferecer, o direito e ac­
ção á quantia de reis 
43S000, que Antonio 
Martins da Costa, sol­
teiro, maior de 14 ân­
uos e menor de 21, da 
dita freguesia, é obri­
gado a pagar á execu­
tada sua mãe, cuj > di­
reito e acção á referi­
da quantia entra em 
praça por metade de 
tres quartas parles do 
seu valor, na importân­
cia de 16^*125 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodosos credoies 
incertos que se julguem 
com direito ao referido 
direito e acção, a fim 
de dedusirem o seu di­
reito, querendo.

Villa Verde, 28 de 
Março de 1899.

O escrivão do 1.' 
ficio — Francisco Assis do 
Faria.

PUBLICAÇÃO OUINZKW.IL

Jornal dc bordados, modas, musicas c litleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anuo 1§300-Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluitamenle, aos seus as

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Ues- 

panha, 3^000 réis; províncias ul­
tramarinas, 4£000 ; Brazil (moe­
da forte., 7§000; paizes da união 
postal, 21 fr.,- fac. avulso 400 rs.

Preços <in.s nnnnne.ios
Uma pagina, 3&000 réis; s/4 de 

pag. 2^500; */, pag. 2&000; if.í 
de pag. l§600; */8 de pag. 10200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamenie, continuando até avi­
so em contrario.

Enviam se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita­
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

Legislação do Professo­
rado Primário

CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1896 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de instrucçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e officios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
ins>.moções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalaya 183, 1.—Lisboa’

OUINZKW.IL


FOLHA DE V1LLA VERDE

COLLECÇAO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos ulliinos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

1.» edição

ANTON1O NOBRE

J
O

COO

800
Uma caderneta por semana Jm lomo todos os mezes 700

800

mada, 34= Lisboa.
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ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS cz O

l!JI LIVRO IMPENSÁVEL

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 1899

F-

® neaM

o 
c

4000
200

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O lomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 1 5 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Ziztna, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

iIlustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados .
O Bigode, 2 vol. illustrados

COO
COO

O 
CL

'X

850
800

N
CZ 
G.

O

QJ 
£

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARIA

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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0 Romance d’uma rapariga pobre ó um extraordinário 
trabalho dramatico, de captivador entrecho.

O Romance d’uma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances Irancezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 

D. Sebastião)

800
700 |

meu vizinho Ray mundo, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........
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0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICREBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.n vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

ROMANCE DTIA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque (lameiro, representando

’ cx õ
3 « ■© o

s «

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrado com cromos 

e gravuras.

> o 
“2

CQ 
73
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S 2- êc 5

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS

P JH 1LL0STRF.DH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados 

Trimestpc 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BertrandJosé Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Perito em exames de letra nos tribunacs de l.“ instancia e superiore

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

■I PARTE — Os exames c os peritos
II PARTE — A cscripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exlremamento n.odico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á ve li em Abril.

A publicação é feita pela ^.necida livraria é agencia de 
assignaturas para tod^t> os jornaes estrangeiros, do 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

2.a edição
Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

ÍB(i (IIIHSfM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de pórte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçSo da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porlo.
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado em fados tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem <& C.ft a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição íranceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas ilhislradas com 3 gravuras e unia capa, GO rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 1o gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Clama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e era Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospcclos. Acceitarr.-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.'1, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance da collecção e illustrado cora 
magnificas gravuras

40 réis — CiDi SER ANA — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos <le
96 pag. 120 rs. de Ires cm Ires semanas
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DIRECTORES PROPR1ETABIOS Ctnillard, Allaud &
Paris — 96, Boulevar([Monlparnasse ___________
Lisboa — 242, RõtFAurea, D

Portugal Assignatura Brazil
4$000 réis — Um anno — 28&000 réis
2&100 » — Seis mezes — 15§000 »
1&100 » — Tres mezes — 8&000 »

100 » —N.° o molde cortado— 1&000 »
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 1&200 »
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Assignatura permanente para qualquer d estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei-
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